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ORQUESTRA SINFÔNICA DE SANTOS 

Considerada de utilidade pública pela Lei 2. J 98 

de 9 de Dezembro de !959. 

HISTÓRICO : 

Fundado em 24 de Fevereiro de 1950, por uma feliz iniciativa resultante 

dos festejos comemorativos do dia da cidade, teve a Orquestra Sinfônica de Santos 

como seus organizadores o Maestro Moacyr Martins Serra e os Srs. Pindaro Orsl ni, 
Oswaldo Orsini e Marcos dos Santos. 

Contando desde o inicio com o apoio e o entusiasmo de um grupo a bne­

gado de musicista~, organizou-se a nova entidade, elegendo a sua primeira diretoria, 

integrada pelas s~guintes cidadãos : Oswaldo Paulino • Presidente, Alpe Rutigliano -

Secretário, Sigefredo Magalhães - Tesoureiro e Moacir Martins Serra - Dir. Artístico. 

Esta Diretoria, que dirigiu a Sinfônica durante muito tempo, prestou re le­

vantes e inestimáveis serviços à cultura musica l de Santos . 

Iniciando seus primeiros ensaios no prédio onde funcionou a Sociedade 

Cívica Feminina, local da sua fundação, recebeu a Orquestra Sinfônica, logo após, 

inteiro apoio do Centro Português, cuja Diretoria, num gesto tradicional da cortesia 

luso, ofereceu os amplos salões daquela sociedade. 

Até o inicio das obras de reforma do Centro, a Sinfônica realizou os 

seus ensaios e executou concêrtos na sede daquele hospita leiro clube, transferindo-se, 

depois, graças à magnífica colaboração do então Delegado de Ensino Prof. Luiz 

Damasco Pena, para o Grupo Escolar "Barnabé", onde permanece até hoje, encon­

trando da parte do Prof. Suetônio Bitencourt, atual Delegado de Ensino, a mesma 

boa vontade e apoio. 

Apresentou-se a Sinfônica, pela primeira vez, ao público sontista, em me­

morável noite de arte, a 20 de abril de 1950, na sede do Clube XV, sob o patro­

cín io da sua Diretoria, presidida pelo Sr. Jesus de Azevedo Marques, sendo a sua 

saudosa espôso Dona Sinhàzinha de Azevedo Marques o madrinha do conjunto. 

Nestes 10 anos, gra ças aos esforços de seus d i rigentes e entusiasmo 

extraordinário de todos os seus componentes, vem a Orquestra Sinfônica procurando 

difundir o cultura musical, elevando e dignificando. o nome de Santos. 

A Comissão Mun icipal de Cultura e os entidades culturais, em particular 

o Centro de Expansão Cultural e o Clube XV, têm colaborado para a apresenta­

ção do Orquestra. 

Ao ensêjo do 10.0 aniversário, está a Diretoria empenhada em conseguir 

perante os Pederes Públicos uma situação capaz de garantir a sua sobrevivência . 

Neste sentido, tanto do Prefeito Municipal, Eng. Silvio Fernandes Lopes, como o 

Presidente da Câmara, Eng. José Aflalo Filho, espena maior ajuda, já manifestada no 

interêsse e carinho Ç~ue estas autoridades têm demonstrado pela Orquestra Sinfônica. 

Deve ser registrado o especial apoio dos presidentes. da Comissão Muni­

cipal de Cultura, Drs.: Pedro Teodoro da Cunha, Frederico Figueiredo Neiva, 

Manoel Paulino, Clóvis Pereira de Carvalho e o atual, Sr. Ciro Gonçalves Dios, que, 

a frente daquele órgão municipal tem dado valioso incentivo e estimulo à Orquestra. 



DIRETORIA DA ORQUESTRA SINFÔNICA 

Sr. OSWALDO MARAUCCI 
SECRETÁRIO 

Dr. OSWALDO PAULINO 
PRESIDENTE 

Prof. JOS~ OLIVEIRA LOPES 
TESO UREIRO 

Maestro MOACYR MARTINS SERRA 
DIRETOR ARTÍSTICO 

Funcionário dos mais graduados do Alfándega de Santos, onde já 

ocupou com brilhantismo o cargo de Guarda-Mór, Moacyr Martins 

Serra, filho de tradicional família santista, é fundador e regente da 

Orquestro Sinfônica de Santos e seu Diretor Artístico. 

Artista amador, fazendo da arte um objetivo de sua vida, não tem 

medido sacrifícios para dar a Santos um conjunto homogênio e de 

alto nível cultural. 

Teve a sua formação musical de regência com o notável maestro 

Giuseppe Manfredin i , e, através a sua atuação artística, tem relevan­

tes serviços prestados à cidade . 

Já regeu no Teatro Municipal da São Paulo, em Campinas, Marília e 

Santos . Muitos têm sido os seus êxi.tos em sua brilhante carreira, 

constituindo a apresentação do Sinfônica, sob suo regência, uma per­

manente atração cultural. 

Fazendo arte pura, sem o menor interêsse pessoal, Moacyr Martins 

Serro, pelo amor demonstrado à sua terra natal, com um idealismo 

extraordinário, vence as dificuldades da Sinfônica, cuja sobrevivência, 

nestes últimos dez anos, é o melhor testemunho da capacidade de 

seus dirigentes. 

O Clube XV, nesta oportunidade, homenageia o ilustre maestro, pela 

sua dedicação ao desenvolvimento da arte em nossa terra, tornando-se 

digno do reconhecimento de todos os santistas. 



Maestro SOUZA LIMA 
SOLISTA 

l. a PARTE 

Weber 

F. Schubert 

PROGRAMA 

20,30 horas - Inauguração da Placa Comemorativa, nas dependências 

da Sede Social. 

21,00 horas - Saudação à Orques. ra Sinfônica de Santo~, em nome 

do Clube XV, pelo rof. Dr. Arquimedes Bava. 

Oscar Ferreira - lsa Clube XV - Homenagem da 

Sinfônica ao Clube 

CONCÊRTO SINFÔNICO 

2 .a PARTE 

- Oberon - Overture 

- Momento Musical 

(só para cordas) 

Creste Ravanello - Elegie SANTOS, 6 DE MAIO DE 1960 

Franz Liszt 

Sra. ADELCI GARCIA PAULINO 
SPALA 

Concêrto n. o 1 

Mi, Bemol, Maior 

(para piano e orquestra) 

S O L I S TA : Souza Lima 

REGENTE: Moacyr Serra 



COMPONENTES 

1.0 VIOLINO • AdeJei Paul ino • Spalo 
Antônio Juliano 

. Armando Duarte 
Arthur Credidio 
Diva Morais 
Esther Kohlboch 

2.0 VIOLINO - Adolfo Chinen 

VIOLA 

Antônio Klan 
Antônio Peregrino da Costa 
Arthur Jorge 
Dirce Ramalho 
Durval de Castro 

Antenor Duarte 
Archibaldo M . da Silva 
Pedro Paulo Pinto 

VIOLONCELO . Gaspar de Almeida 
Humberto Tizo 
ltalo Giovanetti 

CONTRA-BAIXO - Antônio Ortega 
Gestão Amorim 

FLAUTA 

CLARINETE 

OBO~ 

FAGOTE 

Bróulio M . Caldas 
Caci lda B. Martins 
José Elias de Carvalho 

Gil O . Silva 
Ernesto Laface 
Fernando Mossa 

Jorge de Carvalho 
Rorneu Pace 

Antônio Gollis 
Cisnando dos Santos 

Herminio Gonzciles 
Morina de Oliveira 
Olavo de Almeida 
Olga B. da Silva 
Ruthe Umbuzeiro 

Emmanuel Rodzka 
Joaquim Cavaco 
Justino Pierri 
Luiz Braga Domlngues 

. Nelson Rangel 
Oswaldo K. Moraucc i J . 

Diôgenes Castanho 
Ranulfo Amorim 

Jorge Cavalheiro 
José Fernando D. Lopes 
Maria Bárbaro de Carvalho 

José Moradei 
Mário lemine 

TROMPA 

TROMBONE 

TUBA 

João de Oliveira 
Edinilson Siqueira 

Arnaldo Villar 
Daniel Mendonça 
Genaro Celestino 
Hugo Pierroti 

Antônio Lemela 

Mattos 

PISTÃO Belmiro Chioro • 
Silvério Fernandes 

T(MPANOS • Biaggio de Mario 

BATERIA Alexandre Barone 

CAIXISTA J . Bezerra 

EM. MEMÓRIA 

MADRINHA DA SINFÚNICA 

Sra. Sinhàzinha de Azevedo Marques 

MÚSICOS 

Antônio Netto Caldeira 

Antônio Gomes dos Santos 

Waldemar Monte Alegre 



REALIZAÇOES 

MAESTROS CONVIDADOS 

João de Souza Lima 

Antônio T uzzolo 
Henri Martin 
José Vetró 

Maestro honorário da Orquestra 

José de Sá Pôrto 
Orestes Sinatra 

SOL/ST AS CONVIDADOS 

PIANISTAS : 

João de Souza Lima 
Consuelo Leite Fernandes 
Eny da Rocha 

lone Mesquita 
João Carlos Martins 

VIOLINISTAS : Nathan Schwartzmann 
GinO Alfonsi 

VIOLONCELISTA : Calixto Corazza 

ÓRGAO : Maestro Angelo Camin 

CANTORES: 

Alpe Rutigliono - Tenor 

José Antônio de Almeida Prado 
Norma Tavares Guerreiro 
Oriano de Almeida 
Ritinha de Lima Dias 
Yara Bernnette 

Guiomor Zwerner 
Amando Costagnoli Ferreiro 
Maria de Lourdes Cruz Lopes 
Giocondo Peluzo 

Soprano 
Soprano 
Soprano 
Soprano 

BAILARINAS : Cecilia Botto de Barros 
Gláucio Wagner 

ORGANIZAÇOES ARTISTICAS : 

Conservatório Musical de Santos : 

MaestrO I. Toborin 

Academia Sontisto de Bel- Canto : 
Prof. Hernon,j Cordeiro 

Conjuntos Coral- Orfeônicos : 

Colégio Torquinio Silvo 
Colégio Sontisto 
Faculdade Católico de Santos : 

Maestro Sá Pôrto 

Bando Musical do 6.0 B. C . do Fôrça Público 
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